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RESUMO 
 
 

O morbillivirus canino (CDV) é considerado um patógeno emergente em animais 
silvestres e tem demonstrado alta capacidade de infectar diferentes espécies 
animais. Entretanto, relatos na literatura brasileira descrevendo a infecção de 
felídeos neotropicais são escassos. Consequentemente, o objetivo do trabalho foi 
identificar partículas virais de CDV em tecidos de felídeos neotropicais do Sul do 
Brasil utilizando um protocolo imuno-histoquímico (IHQ) para identificar a presença 
intralesional de antígenos do CDV, podendo então fazer a associação com os 
achados histopatológicos. Foram utilizados tecidos provenientes de três espécies de 
felídeos neotropicais: puma (Puma concolor, n=1), maracajá (Leopardus wideii, n=1) 
e gatomourisco (Herpailurus yagouaroundi). Todos os felídeos eram mantidos no 
Santuário Biológico de Bela Vista. Fragmentos de pulmão e vesícula urinária de 
todos os animais foram coletados e processados para avaliação histopatológica de 
rotina a fim de identificar possíveis padrões de lesões associados ao CDV, como 
ocorrido em cães domésticos. Com base no padrão da doença, identificado pela 
histopatologia, foram realizados ensaios de IHC para identificação de antígenos do 
CDV. A análise histopatológica revelou pneumonia intersticial nos pulmões do 
maracajá e gatomourisco, e degeneração balonosa do urotélio da bexiga do puma. 
Ambas as alterações revelaram imunorreatividade positiva para antígenos de CDV. 
Em conclusão, antígenos intralesionais de CDV foram identificados em tecidos de 
felídeos neotropicais, confirmando infecção ativa nesses animais. Esses achados 
adicionam às poucas descrições de infecções induzidas por CDV em hospedeiros 
mamíferos que não o cão doméstico do Brasil. 

 
Palavras-chave: CDV; Puma concolor; Leopardus wideii; Herpailurus yagouaroundi; 
imuno-histoquímica; doenças infecciosas emergentes; patologia comparada. 
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ABSTRACT 
 
 
Canine morbillivirus (CDV) is considered an emerging pathogen in wild animals and 
has demonstrated a high capacity to infect different animal species. However, reports 
in the Brazilian literature describing the infection of neotropical felids are scarce. 
Consequently, the aim of the study was to identify CDV viral particles in tissues of 
neotropical felids from southern Brazil using an immunohistochemical protocol (IHC) 
to identify the intralesional presence of CDV antigens, and then be able to make the 
association with histopathological findings. Tissues from three species of Neotropical 
felids were used: cougar (Puma concolor, n = 1), margay (Leopardus wideii, n = 1) 
and jaguarundi (Herpailurus yagouaroundi). All felids were kept in the Bela Vista 
Biological Sanctuary. Lung and urinary bladder fragments from all animals were 
collected and processed for routine histopathological evaluation in order to identify 
possible patterns of CDVassociated injuries, as occurred in domestic dogs. Based on 
the disease pattern, identified by histopathology, IHC assays were performed to 
identify CDV antigens. Histopathological analysis revealed interstitial pneumonia in 
the margay and jaguarundi lungs and ballooning degeneration of the cougar’s urinary 
bladder urothelium. Both findings revealed positive immunoreactivity for CDV 
antigens. In conclusion, intralesional antigens of CDV were identified in tissues of 
neotropical felids, confirming active infection in these animals. These findings add to 
the few descriptions of CDV-induced infections in mammalian hosts other than 
Brazil's domestic dog. 
 
Keywords: CDV; Puma concolor; Leopardus wideii; Herpailurus yagouaroundi; 
imunohistochemistry;. emerging infectious disease; compared pathology. 
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1 INTRODUÇÃO  1 

 2 

O morbillivirus canino (vírus da cinomose, CDV), é membro do gênero 3 

Morbillivirus, família Paramyxoviridae (Greene e Vandevelde, 2012), tem distribuição 4 

mundial, e é um dos mais importantes agentes infecciosos em populações caninas, 5 

sendo a maioria dos carnívoros terrestres considerados suscetível a infecções 6 

naturais (Appel, 1969; Greene e Vandevelde, 2012). Deste modo, o agente tem sido 7 

considerado um vírus emergente principalmente em espécies selvagens e silvestres 8 

(Megid et al., 2013; Michelazzo et al., 2019). Ademais, estudos brasileiros 9 

confirmaram a infecção de mamíferos não domésticos como o cachorro do mato, 10 

Cerdocyon thous (Megid et al., 2009), furão, Galictis cuja (Megid et al., 2013), a 11 

raposa-branca, Lycalopex vetulus (Megid et al., 2010) e o tamanduá do sul, Tamandua 12 

tetradactyla (Lunardi et al., 2018).  13 

O CDV é o agente etiológico da cinomose, uma doença altamente contagiosa  14 

capaz de induzir infecção sistêmica com manifestações respiratórias, digestórias, 15 

cutâneas, ósseas e neurológicas (Greene e Vandevelde, 2012). A presença de 16 

partículas virais de CDV são descritas em diversos órgãos (Appel, 1969; 1970). 17 

Em muitos países desenvolvidos a cinomose apresenta impactos econômicos 18 

pouco significativos devido à vacinação eficiente (Headley e Graça, 2000). 19 

Alternativamente, em países subdesenvolvidos como o Brasil, a cinomose continua 20 

sendo endêmica e é a principal causa de mortalidade em cães de cidades urbanas 21 

(Headley e Graça, 2000).  22 

Esse estudo investigou a possível ocorrência de antígenos intralesionais de 23 

CDV em tecidos de felinos neotropicais do Sul do Brasil, através da associação de 24 

padrões histopatológicos e diagnóstico imuno-histoquímico (IHQ).  25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 1 

 2 

2.1 ETIOLOGIA E CARACTERÍSTICAS VIRAIS DO MORBILLIVIRUS 3 

 4 

O gênero Morbillivirus, família Paramyxoviridae, ordem Mononegavirales 5 

(Greene e Vandevelde, 2012) inclui vírus de importância para saúde humana e animal, 6 

entre eles, o vírus do sarampo (MV), que infecta humanos e primata não humanos 7 

(Takeda et al., 2020) ; o morbillivirus canino (CDV), que ocorre em cães domésticos e 8 

vários mamíferos; o vírus da peste bovina (RPV), que infecta bovinos domésticos e 9 

grandes biungulados selvagens; o vírus da peste dos pequenos ruminantes (PPRV) 10 

acometendo ruminantes; phocine distemper vírus (PDV)  afetando pinípedes; 11 

morbillivírus de cetáceos (CeMV) em mamíferos aquáticos e morbillivirus felino 12 

(FeMV) em gatos domésticos (Woo et al., 2012; Martínez-Gutierrez e Ruiz-Saenz, 13 

2016; Uhl et al., 2019).  14 

  15 

2.1.1 CDV 16 

 17 

O CDV é o agente etiológico da cinomose, uma doença altamente contagiosa 18 

que induz infecção sistêmica com manifestações respiratórias, digestivas, cutâneas, 19 

musculoesqueléticas e neurológicas (Beineke et al., 2009; Greene e Vandevelde, 20 

2012; Caswell e Williams, 2016).  As partículas virais do CDV são pleomórficas, com 21 

diâmetro aproximado de 150 nm, possuindo um único filamento de RNA negativo 22 

envolto em um nucleocapsídio de simetria helicoidal, e circundado por envelope de 23 

lipoproteína derivada da membrana celular (Greene e Vandevelde, 2012).  O RNA 24 

genômico codifica seis proteínas estruturais: hemaglutinina (H), proteína de fusão (F), 25 

proteína da matriz (M), fosfoproteína (P), grande proteína polimerase (L) e 26 

nucleocapsídeo (N) (Pardo et al., 2005; Rendon-Marin et al., 2019).  27 

Em relação à patogênese molecular, a proteína H é necessária para a ligação 28 

viral aos receptores nas células hospedeiras e indução de alterações conformacionais 29 

na proteína F, resultando na fusão da membrana viral e das células hospedeiras – 30 

permitindo a entrada do agente na célula alvo (Rendon-Marin et al., 2019). Assim, a 31 

ligação viral a um receptor celular desempenha um papel fundamental na 32 

determinação do tropismo e da especificidade do hospedeiro (Von Messling et al., 33 

2001; Rendon-Marin et al., 2019). 34 
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 1 

 2 

 3 

 4 

 5 

 6 

 7 

 8 

 9 

 10 

 11 

 12 

 13 

 14 

 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

 20 

2.2 ESPÉCIES SUSCEPTÍVEIS  21 

 22 

Embora o CDV tenha sido inicialmente descrito como uma doença infecciosa 23 

de cães domésticos, já foi relatado em animais da ordem Carnívora, Cetacea, 24 

Artiodactyla e Prosbocidea  (Martínez-Gutierrez e Ruiz-Saenz, 2016) (Tabela 1).  25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 

 34 

FIGURA 1 – Estrutura do morbillivirus canino. (E, envelope de lipoproteína; F, proteína de fusão; H, 
hemaglutinina [neuraminidase]; L, proteína grande; M, proteína da matriz; N, nucleocapsídio; P, polimerase 
proteica.)  

 

Fonte: Greene e Vandevelde (2012, p. 73) 



 
 

15 

Tabela 1 – Espécies selvagens infectadas por CDV 1 

Família Espécie infectada Método de 
diagnóstico 

Região 
Geográfica 

 
Referência  

Procyonidae Guaxinin (Procyon lotor) Sorologia e 
histopatologia 

EUA, América do 
Norte 

(Hoff et al., 1974) 

Sorologia (Roscoe, 1993) 
Quati (Nasua nasua) Histopatologia e IHQ Brasil, América 

do Sul 
(Michelazzo et al. 2020) 

Canidae Cães selvagens africanos (Lycaon 
pictus) 

Sorologia Quênia, África (Alexander e Appel, 1994) 
Histopatologia e IHQ Alemanha, 

Europa 
(Durchfeld et al., 1990) 

Isolamento viral e 
sequenciamento 

Tanzânia, Africa (Van De Bildt et al., 2002) 

Cães guaxinins (Nyctereutes 
procyonoides) 

Histopatologia e IHQ Japão, Ásia (Machida et al., 1993) 

Cachorro vinagre (Speothos venaticus) Histopatologia e 
Microscopia eletrônica 

Pretoria, África (Mclnnes et al., 1992) 

Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) Histopatologia Brasil, América 
do Sul 

(Rego et al., 1997) 
Sorologia (Furtado et al., 2016) 
Sorologia Bolívia, América 

do Sul 
(Deem e Emmons, 2005) 

Cachorro do mato (Cerdocyon thous) Isolamento viral e 
sequenciamento 

Brasil, América 
do Sul 

(Megid et al., 2009) 

Sorologia (Furtado et al., 2016) 
Raposa do campo (Lycalopex vetulus) Isolamento viral e 

sequenciamento 
(Megid et al., 2010) 

Felidae Leopardos negros (Panthera pardus 
melas) 

IHQ e isolamento viral EUA, América do 
Norte 

(Appel et al., 1994) 

Onça-pintada (Panthera onca) 

Tigre (Panthera tigris) 
Leão africano (Panthera leo krugeri) 
Tigre siberiano (Panthera tigris altaica) 
Tigre de bengala (Panthera tigris tigris) 
Leopardo (Panthera pardus) 
Leopardo chines (Panthera pardus 
japonensis) 
Leão africano (Panthera leo krugeri) Histopatologia e IHQ Quênia, África (Roelke-Parker et al., 

1996) 
Suíça, Europa (Myers et al., 1997) 

Trigre (Panthera tigris) Histopatologia e IHQ 
Isolamento viral e 
sequenciamento 

Japão, Ásia (Nagao et al., 2011) 

Tigre siberiano (Panthera tigris altaica) IHQ e 
sequenciamento 

Rússia, Eurásia (Seimon et al., 2013) 

Leopardo de amur (Panthera pardus 
orientalis) 

Isolamento viral e 
sequenciamento 

(Sulikhan et al., 2018) 

Onça-pintada (Panthera onca) Sorologia Brasil, América 
do Sul 

(Nava et al., 2008); 
(Furtado et al., 2013) 

Onça-parda (Puma concolor) (Furtado et al., 2013) 
Histopatologia e IHQ (Nava et al., 2008); (Viana 

et al., 2020) 
Gato-maracajá (Leopardus wieidii) Histopatologia e IHQ (Viana et al., 2020) 
Jaguarundi (Puma yagouaroundi) Histopatologia e IHQ (Viana et al., 2020) 

Hyaenidae Hienas pintadas (Crocuta crocuta) IHQ e isolamento viral Quênia, África (Haas et al., 1996) 
Mustelidae Furão de pata negra (Mustela nigripes) Histopatologia e 

isolamento viral 
EUA, América do 
Norte  

(Williams et al., 1988; 
Williams et al., 1996) 

Furão grande (Galictis vittata) Histopatologia Brasil, América 
do Sul 

(Rego et al., 1997) 

Furão pequeno (Galictis cuja) Isolamento viral e 
sequenciamento 

 
(Megid et al., 2013) 

 2 
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2.2.1  Felídeos  1 

 2 

Existem diversos relatos da infecção pelo CDV em felídeos de vários países, 3 

incluindo a Costa Rica (Avendano et al., 2016), Estados Unidos (Appel et al., 1994) 4 

Botsuana (Chaber et al., 2017), Rússia (Gilbert et al., 2014), Argentina (Uhart et al., 5 

2012), Tanzânia (Roelke-Parker et al., 1996) e China (Seimon et al., 2013); logo, o 6 

agente tem sido considerado um vírus emergente para algumas espécies selvagens 7 

e domésticas (Megid et al., 2009).  8 

Duas epidemias de CDV em felídeos selvagens são mundialmente conhecidas, 9 

uma na Califórnia, com índice de mortalidade de 23%, que isolou o CDV e mostrou 10 

que eram idênticos ao CDV isolado anteriormente de cães e guaxinins  (Appel et al., 11 

1994) e a outra no Serengeti, com mortalidade de 30%, que também atribuiu a 12 

infecção aos cães errantes das aldeias adjacentes ao parque nacional (Roelke-Parker 13 

et al., 1996). Adicionalmente, um estudo retrospectivo demonstrou que o CDV infecta 14 

felinos de grande porte, como leões e tigres há muito mais tempo do que se tinha 15 

conhecimento, provavelmente desde 1972 (Myers et al., 1997). Este estudo investigou 16 

todos os tecidos de grandes felinos formalizados e armazenados na rotina do 17 

Laboratório de Patologia da Universidade de Zurique de 1972 a 1992, totalizando 42 18 

felinos, dos quais 19 foram positivos para CDV por IHQ utilizando anticorpo policlonal 19 

(Myers et al., 1997). 20 

No Brasil, um estudo realizado com amostras de felinos neotropicais 21 

provenientes de quatro biomas, demonstrou que esses animais tinham contato com 22 

agentes virais infecciosos, como o herpesvírus-1 felino, calicivírus felino e parvovírus 23 

felino (Filoni et al., 2006). Evidências adicionais confirmaram a infecção por CDV em 24 

canídeos não domésticos – como o cachorro do mato, Cerdocyon thous (Megid et al., 25 

2009), furão, Galictis cuja (Megid et al., 2013) e a raposa-branca, Lycalopex vetulus 26 

(Megid et al., 2010). Além disso, em 2018, Lunardi e colaboradores, fizeram a primeira 27 

descrição da infecção por CDV no tamanduá do sul, Tamandua tetradactyla, do 28 

Centro-Oeste do Brasil, baseado nos achados histopatológicos, moleculares e 29 

analises IHQ (Lunardi et al., 2018).  30 

 31 

 32 

 33 

 34 
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2.2.2 Relação Filogenética e Transmissão, Patogenia e Sinais clínicos 1 

 2 

Os cães domésticos (Canis familiares) são considerados os principais 3 

reservatórios e vetores do CDV (Cleaveland et al., 2000). Tanto em áreas urbanas  4 

(Headley et al., 2012) quanto nas áreas rurais, existe alta densidade de cães errantes 5 

não vacinados e não castrados que contribuem para a manutenção da circulação do 6 

vírus e frequentemente interagem com a fauna silvestre devido ao comportamento de 7 

caça (Butler et al., 2004).  8 

A principal via de transmissão do CDV é através de aerossóis de exsudatos 9 

respiratórios contendo partículas virais, não obstante outras formas de transmissão 10 

são tão significativas quanto, uma vez que o risco de propagação entre animais 11 

domésticos e selvagens é diretamente proporcional à interação e proximidade dos 12 

mesmos (Whiteman et al., 2007). Após a infecção, nas primeiras 24 horas, o vírus se 13 

replica em macrófagos, linfócitos T e B, que distribuem o vírus para os tecidos linfoides 14 

(Vandevelde e Zurbriggen, 1995; Carvalho et al., 2012) onde continuam a replicação, 15 

induzindo imunossupressão severa pela destruição das células linfoides (Beineke et 16 

al., 2009). Os animais com cinomose podem apresentar sintomas sistêmicos variados, 17 

que incluem anorexia, apatia, conjuntivite, hiperqueratose dos coxins e plano nasal, 18 

bronquite catarral, vômito, diarreia e pústulas (Beineke et al., 2009; Greene e 19 

Vandevelde, 2012).  20 

Os sinais clínicos da infecção por CDV em espécies silvestres/selvagens são 21 

muito semelhantes às descritas nos cães domésticos, variando de acordo com a 22 

virulência da estirpe, idade e estado imunológico do hospedeiro (Beineke et al., 2015). 23 

Em felídeos, as principais manifestações associadas à infecção por CDV foram 24 

neurológias, respiratórias e gastrointestinais entre essas, convulsão, mioclonia facial 25 

e de membros, desorientação, ataxia e paresia, dispneia, tosse e secreção nasal 26 

(Myers et al., 1997). Entretanto, estudos retrospectivos sugerem que a infecção por 27 

CDV em felídeos selvagens não é necessariamente fatal, uma vez que investigações 28 

sorológicas retrospectivas demonstraram que alguns dos grandes surtos foram 29 

“silenciosos”, uma vez que os animais era assintomáticos ou apresentavam sinais 30 

clínicos inespecíficos (Beineke et al., 2015).  31 

 32 

2.2.3 Métodos diagnósticos 33 

 34 
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Dados mundiais, demonstram diversos métodos diagnósticos para a 1 

confirmação da infecção por CDV em felídeos selvagens. Em 1994, Appel e 2 

colaboradores investigaram a possível infecção por CDV em felídeos, em uma 3 

epizootia, San Fernando, Califórnia. No estudo, foi realizada a associação de 4 

diferentes técnicas de diagnóstico – exames hematológicos e bioquímicos, autópsias, 5 

histologia, IHQ, isolamento viral e sorologia. Outros estudos empregaram técnicas 6 

diagnósticas isoladas ou associadas, como por exemplo sequenciamento viral (Nagao 7 

et al., 2012), sorologia (Furtado et al., 2017), histologia e IHQ. As principais lesões 8 

microscópicas observadas em tecidos de felídeos selvagens foram a pneumonia 9 

intersticial acentuada difusa com hiperplasia de pneumócitos tipo II, meningoencefalite 10 

linfocítica (Nagao et al., 2012; Seimon et al., 2013) e depleção linfoide acentuada dos 11 

linfonodos (Munson et al., 2008).  12 

Estudos feitos no Brasil sobre a ocorrência de doenças infecciosas em animais 13 

selvagens utilizaram a associação de testes diagnósticos e/ou de identificação, como 14 

achados histopatológicos e testes moleculares (Megid et al., 2009; Megid et al., 2013), 15 

sorologia (Filoni et al., 2006), e testes moleculares associados à IHQ (Lunardi et al., 16 

2018), visto que o diagnóstico histopatológico apenas define o padrão de lesão 17 

compatível à doença (Headley et al., 2018) e testes moleculares confirmam a 18 

presença do antígeno, mas não de uma infecção ativa propriamente dita. 19 

Alternativamente, a identificação IHQ de antígenos intralesionais comprovam a 20 

associação do padrão da doença e o agente associado, assim reafirmando o processo 21 

ativo da doença (Headley et al., 2018; Oliveira et al., 2019).  22 

 23 
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3 Perspectivas 1 

 2 

Relatos demonstram a ocorrência frequente de infecção por CDV em 3 

diferentes espécies selvagens, onde o cão doméstico está frequentemente envolvido 4 

na disseminação e manutenção do CDV. Dessa forma, estudos adicionais somam-se 5 

às poucas descrições de infecções induzidas por CDV em hospedeiros mamíferos que 6 

não o cão doméstico do Brasil. Isso agregaria conhecimentos sobre o impacto que a 7 

pressão antrópica vem causando sobre as áreas de reserva natural do país ao longo 8 

dos anos, sobre os prejuízos que a fauna selvagem sofre com as doenças infecciosas 9 

caninas e os possíveis riscos à saúde pública.  10 

 11 

 12 

 13 

 14 

 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

 24 

 25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 

 34 



 
 

20 

4 REFERÊNCIAS 1 

 2 

APPEL, M. J. Pathogenesis of canine distemper. American Journal of Veterinary 3 
Research, v. 30, n. 7, p. 1167-82, Jul 1969. ISSN 0002-9645 (Print) 4 
0002-9645.   5 
 6 
______. Distemper pathogenesis in dogs. Journal of the American Veterinary 7 
Medical Association, v. 156, n. 12, p. 1681-4, Jun 15 1970. ISSN 0003-1488 (Print) 8 
0003-1488.   9 
 10 
APPEL, M. J.; YATES, R. A.; FOLEY, G. L.; BERNSTEIN, J. J.; SANTINELLI, S.; 11 
SPELMAN, L. H.; MILLER, L. D.; ARP, L. H.; ANDERSON, M.; BARR, M.; ET AL. 12 
Canine distemper epizootic in lions, tigers, and leopards in North America. Journal of 13 
Veterinary Diagnostic Investigation, v. 6, n. 3, p. 277-88, Jul 1994. ISSN 1040-6387 14 
(Print) 15 
1040-6387 (Linking).   16 
 17 
AVENDANO, R.; BARRUETA, F.; SOTO-FOURNIER, S.; CHAVARRIA, M.; MONGE, 18 
O.; GUTIERREZ-ESPELETA, G. A.; CHAVES, A. Canine distemper virus in wild felids 19 
of Costa Rica. Journal of Wildlife Diseases, v. 52, n. 2, p. 373-7, Apr 28 2016. ISSN 20 
0090-3558.   21 
 22 
BEINEKE, A.; BAUMGÄRTNER, W.; WOHLSEIN, P. Cross-species transmission of 23 
canine distemper virus—an update. One Health, v. 1, p. 49-59, 2015/12/01/ 2015. 24 
ISSN 2352-7714. Disponível em: < 25 
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2352771415000087 >.  26 
 27 
BEINEKE, A.; PUFF, C.; SEEHUSEN, F.; BAUMGARTNER, W. Pathogenesis and 28 
immunopathology of systemic and nervous canine distemper. Veterinary 29 
Immunology and Immunopathology, v. 127, n. 1-2, p. 1-18, Jan 15 2009. ISSN 30 
0165-2427 (Print) 31 
0165-2427 (Linking).   32 
 33 
BUTLER, J. R. A.; DU TOIT, J.; BINGHAM, J. Free-ranging domestic dogs (Canis 34 
familiaris) as predators and prey in rural Zimbabwe: Threats of competition and disease 35 
to large wild carnivores. Biological Conservation, v. 115, p. 369-378, 02/01 2004.    36 
 37 
CARVALHO, O. V.; BOTELHO, C. V.; FERREIRA, C. G. T.; SCHERER, P. O.; 38 
SOARES-MARTINS, J. A. P.; ALMEIDA, M. R.; SILVA JÚNIOR, A. Immunopathogenic 39 
and Neurological Mechanisms of Canine Distemper Virus. Advances in Virology, v. 40 
2012, p. 163860, 2012/11/04 2012. ISSN 1687-8639. Disponível em: < 41 
https://doi.org/10.1155/2012/163860 >.  42 
 43 
CASWELL, J. L.; WILLIAMS, K. J. Respiratory system. In: GRANT, B. M. (Ed.). Jubb, 44 
Kennedy, and Palmer’s pathology of domestic animals. 6th. St. Louis, Missouri: 45 
Elsevier, v.2, 2016. cap. 5, p.465-590.   46 
 47 
CHABER, A. L.; COZZI, G.; BROEKHUIS, F.; HARTLEY, R.; J, W. M. Serosurvey for 48 
selected viral pathogens among sympatric species of the african large predator guild 49 



 
 

21 

in Northern Botswana. Journal of Wildlife Diseases, v. 53, n. 1, p. 170-175, Jan 2017. 1 
ISSN 0090-3558.   2 
 3 
CLEAVELAND, S.; APPEL, M. G.; CHALMERS, W. S.; CHILLINGWORTH, C.; 4 
KAARE, M.; DYE, C. Serological and demographic evidence for domestic dogs as a 5 
source of canine distemper virus infection for Serengeti wildlife. Veterinary 6 
Microbiology, v. 72, n. 3-4, p. 217-227, 2000/03// 2000. ISSN 0378-1135. Disponível 7 
em: < http://europepmc.org/abstract/MED/10727832 8 
https://doi.org/10.1016/s0378-1135(99)00207-2 >.  9 
 10 
FILONI, C.; CATAO-DIAS, J. L.; BAY, G.; DURIGON, E. L.; JORGE, R. S.; LUTZ, H.; 11 
HOFMANN-LEHMANN, R. First evidence of feline herpesvirus, calicivirus, parvovirus, 12 
and Ehrlichia exposure in Brazilian free-ranging felids. Journal of Wildlife Diseases, 13 
v. 42, n. 2, p. 470-7, Apr 2006. ISSN 0090-3558 (Print) 14 
0090-3558.   15 
 16 
FURTADO, M. M.; TANIWAKI, S. A.; DE BARROS, I. N.; BRANDAO, P. E.; CATAO-17 
DIAS, J. L.; CAVALCANTI, S.; CULLEN, L.; FILONI, C.; JACOMO, A. T. A.; JORGE, 18 
R. S. P.; SILVA, N. D. S.; SILVEIRA, L.; FERREIRA NETO, J. S. Molecular detection 19 
of viral agents in free-ranging and captive neotropical felids in Brazil. Journal of 20 
Veterinary Diagnostic Investigation, v. 29, n. 5, p. 660-668, Sep 2017. ISSN 1040-21 
6387.   22 
 23 
GILBERT, M.; MIQUELLE, D. G.; GOODRICH, J. M.; REEVE, R.; CLEAVELAND, S.; 24 
MATTHEWS, L.; JOLY, D. O. Estimating the potential impact of canine distemper virus 25 
on the Amur tiger population (Panthera tigris altaica) in Russia. PLoS One, v. 9, n. 10, 26 
p. e110811,  2014. ISSN 1932-6203.   27 
 28 
GREENE, C. E.; VANDEVELDE, M. Canine distemper. In: (Ed.). Infectious diseases 29 
of the dog and cat. 4. St. Louis: Elsevier: Elsevier, 2012.  p.25-42.   30 
 31 
HEADLEY, S. A.; AMUDE, A. M.; ALFIERI, A. F.; BRACARENSE, A. P. F. R. L.; 32 
ALFIERI, A. A. Epidemiological features and the neuropathological manifestations of 33 
canine distemper virus-induced infections in Brazil: a review. Semina: Ciências 34 
Agrárias, v. 33, n. 5, p. p. 1945-1478, set./out. 2012.    35 
 36 
HEADLEY, S. A.; GRAÇA, D. L. Canine distemper: epidemiological findings of 250 37 
cases. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, v. 37, p. 00-38 
00,  2000. ISSN 1413-9596. Disponível em: < 39 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-40 
95962000000200009&nrm=iso >.  41 
 42 
HEADLEY, S. A.; OLIVEIRA, T. E. S.; PEREIRA, A. H. T.; MOREIRA, J. R.; 43 
MICHELAZZO, M. M. Z.; PIRES, B. G.; MARUTANI, V. H. B.; XAVIER, A. A. C.; DI 44 
SANTIS, G. W.; GARCIA, J. L.; ALFIERI, A. A. Canine morbillivirus (canine distemper 45 
virus) with concomitant canine adenovirus, canine parvovirus-2, and Neospora 46 
caninum in puppies: a retrospective immunohistochemical study. Scientific Reports, 47 
v. 8, n. 1, p. 13477-13477,  2018. ISSN 2045-2322. Disponível em: < 48 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/30194440 49 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/PMC6128882/ >.  50 



 
 

22 

 1 
LUNARDI, M.; DAROLD, G. M.; AMUDE, A. M.; HEADLEY, S. A.; SONNE, L.; 2 
YAMAUCHI, K. C. I.; BOABAID, F. M.; ALFIERI, A. F.; ALFIERI, A. A. Canine 3 
distemper virus active infection in order Pilosa, family Myrmecophagidae, species 4 
Tamandua tetradactyla. Veterinary Microbiology, v. 220, p. 7-11, Jul 2018. ISSN 5 
0378-1135.   6 
 7 
MARTÍNEZ-GUTIERREZ, M.; RUIZ-SAENZ, J. Diversity of susceptible hosts in canine 8 
distemper virus infection: A systematic review and data synthesis. BMC Veterinary 9 
Research, v. 12, 12/01 2016.    10 
 11 
MEGID, J.; SOUZA, V. A. F.; TEIXEIRA, C. R.; CORTEZ, A.; AMORIN, R. L.; 12 
HEINEMMAN, M. B.; CAGNINI, D. Q.; RICHTZENHAIN, L. J. Canine distemper virus 13 
in a crab-eating fox (Cerdocyon thous) in Brazil: case report and phylogenetic 14 
analyses. Journal of Wildlife Diseases, v. 45, p. 527-530,  2009.    15 
 16 
MEGID, J.; TEIXEIRA, C. R.; AMORIN, R. L.; CORTEZ, A.; HEINEMANN, M. B.; DE 17 
PAULA ANTUNES, J. M.; DA COSTA, L. F.; FORNAZARI, F.; CIPRIANO, J. R.; 18 
CREMASCO, A.; RICHTZENHAIN, L. J. First identification of canine distemper virus 19 
in hoary fox (Lycalopex vetulus): pathologic aspects and virus phylogeny. Journal of 20 
Wildlife Diseases, v. 46, n. 1, p. 303-305, Jan 2010. ISSN 1943-3700 (Electronic) 21 
0090-3558 (Linking).   22 
 23 
MEGID, J.; TEIXEIRA, C. R.; CORTEZ, A.; HEINEMMAN, M. B.; ANTUNES, J. M.; 24 
FOTNAZARI, F.; RASSY, F. B.; RICHTZENHAIN, L. J. Canine distemper virus 25 
infection in a lesser grison (Galictis cuja): first report and virus phylogeny. Pesquisa 26 
Veterinária Brasileira, v. 33, p. 247-250,  2013.    27 
 28 
MICHELAZZO, M. D. M. Z.; DE OLIVEIRA, T. E. S.; VIANA, N. E.; DE MORAES, W.; 29 
CUBAS, Z. S.; HEADLEY, S. A. Immunohistochemical evidence of canine morbillivirus 30 
(canine distemper) infection in coatis (Nasua nasua) from Southern Brazil. v. n/a, n. 31 
n/a,  2019. ISSN 1865-1674. Disponível em: < 32 
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1111/tbed.13456 >.  33 
 34 
MUNSON, L.; TERIO, K. A.; KOCK, R.; MLENGEYA, T.; ROELKE, M. E.; DUBOVI, 35 
E.; SUMMERS, B.; SINCLAIR, A. R. E.; PACKER, C. Climate extremes promote fatal 36 
co-infections during canine distemper epidemics in African lions. PLoS One, v. 3, n. 6, 37 
p. e2545-e2545,  2008. ISSN 1932-6203. Disponível em: < 38 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/18575601 39 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2435602/ >.  40 
 41 
MYERS, D. L.; ZURBRIGGEN, A.; LUTZ, H.; POSPISCHIL, A. Distemper: not a new 42 
disease in lions and tigers. Clin Diagn Lab Immunol, v. 4, n. 2, p. 180-4, Mar 1997. 43 
ISSN 1071-412X (Print) 44 
1071-412x.   45 
 46 
NAGAO, Y.; NISHIO, Y.; SHIOMODA, H.; TAMARU, S.; SHIMOJIMA, M.; GOTO, M.; 47 
UNE, Y.; SATO, A.; IKEBE, Y.; MAEDA, K. An outbreak of canine distemper virus in 48 
tigers (Panthera tigris): possible transmission from wild animals to zoo animals. 49 



 
 

23 

Journal of Veterinary Medical Science, v. 74, n. 6, p. 699-705, Jun 2012. ISSN 0916-1 
7250.   2 
 3 
NAVA, A. F. D.; CULLEN JR, L.; SANA, D. A.; NARDI, M. S.; RAMOS FILHO, J. D.; 4 
LIMA, T. F.; ABREU, K. C.; FERREIRA, F. First Evidence of Canine Distemper in 5 
Brazilian Free-Ranging Felids. EcoHealth, v. 5, n. 4, p. 513-518, 2008/12/01 2008. 6 
ISSN 1612-9210. Disponível em: < https://doi.org/10.1007/s10393-008-0207-8 >.  7 
 8 
OLIVEIRA, T. E. S. D.; PELAQUIM, I. F.; FLORES, E. F.; MASSI, R. P.; VALDIVIEZO, 9 
M. J. J.; PRETTO-GIORDANO, L. G.; ALFIERI, A. A.; SAUT, J. P. E.; HEADLEY, S. 10 
A. Mycoplasma bovis and viral agents associated with the development of bovine 11 
respiratory disease in adult dairy cows. Transboundary and Emerging Diseases, v. 12 
doi: 10.1111/tbed.13223,  2019.    13 
 14 
PARDO, I. D.; JOHNSON, G. C.; KLEIBOEKER, S. B. Phylogenetic characterization 15 
of canine distemper viruses detected in naturally infected dogs in North America. J 16 
Clin Microbiol, v. 43, n. 10, p. 5009-17, Oct 2005. ISSN 0095-1137 (Print) 17 
0095-1137.   18 
 19 
RENDON-MARIN, S.; DA FONTOURA BUDASZEWSKI, R.; CANAL, C. W.; RUIZ-20 
SAENZ, J. Tropism and molecular pathogenesis of canine distemper virus. Virology 21 
Journal, v. 16, n. 1, p. 30-30,  2019. ISSN 1743-422X. Disponível em: < 22 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/30845967 >.  23 
 24 
ROELKE-PARKER, M. E.; MUNSON, L.; PACKER, C.; KOCK, R.; CLEAVELAND, S.; 25 
CARPENTER, M.; O'BRIEN, S. J.; POSPISCHIL, A.; HOFMANN-LEHMANN, R.; 26 
LUTZ, H.; MWAMENGELE, G. L. M.; MGASA, M. N.; MACHANGE, G. A.; SUMMERS, 27 
B. A.; APPEL, M. J. G. A canine distemper virus epidemic in Serengeti lions (Panthera 28 
leo). Nature, v. 379, n. 6564, p. 441-445, 1996/02/01 1996. ISSN 1476-4687. 29 
Disponível em: < https://doi.org/10.1038/379441a0 >.  30 
 31 
SEIMON, T. A.; MIQUELLE, D. G.; CHANG, T. Y.; NEWTON, A. L.; KOROTKOVA, I.; 32 
IVANCHUK, G.; LYUBCHENKO, E.; TUPIKOV, A.; SLABE, E.; MCALOOSE, D. 33 
Canine distemper virus: an emerging disease in wild endangered Amur tigers 34 
(Panthera tigris altaica). MBio, v. 4, n. 4,  2013.    35 
 36 
TAKEDA, M.; SEKI, F.; YAMAMOTO, Y.; NAO, N.; TOKIWA, H. Animal morbilliviruses 37 
and their cross-species transmission potential. Current Opinion in Virology, v. 41, p. 38 
38-45, 2020/04/01/ 2020. ISSN 1879-6257. Disponível em: < 39 
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1879625720300146 >.  40 
 41 
UHART, M. M.; RAGO, M. V.; MARULL, C. A.; FERREYRA HDEL, V.; PEREIRA, J. 42 
A. Exposure to selected Pathogens in to selected pathogens in Geoffroy's cats and 43 
domestic carnivores from central Argentina. Journal of Wildlife Diseases, v. 48, n. 4, 44 
p. 899-909, Oct 2012. ISSN 1943-3700 (Electronic) 45 
0090-3558 (Linking).   46 
 47 
UHL, E. W.; KELDERHOUSE, C.; BUIKSTRA, J.; BLICK, J. P.; BOLON, B.; HOGAN, 48 
R. J. New world origin of canine distemper: Interdisciplinary insights. International 49 
Journal of Paleopathology, v. 24, p. 266-278, 2019/03/01/ 2019. ISSN 1879-9817. 50 



 
 

24 

Disponível em: < 1 
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1879981718300378 >.  2 
 3 
VANDEVELDE, M.; ZURBRIGGEN, A. The neurobiology of canine distemper virus 4 
infection. Veterinary Microbiology, v. 44, n. 2-4, p. 271-80, May 1995. ISSN 0378-5 
1135 (Print) 6 
0378-1135.   7 
 8 
VON MESSLING, V.; ZIMMER, G.; HERRLER, G.; HAAS, L.; CATTANEO, R. The 9 
Hemagglutinin of Canine Distemper Virus Determines Tropism and Cytopathogenicity. 10 
Journal of Virology, v. 75, n. 14, p. 6418-6427,  2001.  Disponível em: < 11 
https://jvi.asm.org/content/jvi/75/14/6418.full.pdf >.  12 
 13 
WHITEMAN, C. W.; MATUSHIMA, E. R.; CAVALCANTI CONFALONIERI, U. E.; 14 
PALHA, M. D. D. C.; DA SILVA, A. D. S. L.; MONTEIRO, V. C. Human and domestic 15 
animal populations as a potential threat to wild carnivore conservation in a fragmented 16 
landscape from the Eastern Brazilian Amazon. Biological Conservation, v. 138, n. 1, 17 
p. 290-296, 2007/08/01/ 2007. ISSN 0006-3207. Disponível em: < 18 
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S000632070700167X >.  19 
 20 
WOO, P. C. Y.; LAU, S. K. P.; WONG, B. H. L.; FAN, R. Y. Y.; WONG, A. Y. P.; 21 
ZHANG, A. J. X.; WU, Y.; CHOI, G. K. Y.; LI, K. S. M.; HUI, J.; WANG, M.; ZHENG, 22 
B.-J.; CHAN, K. H.; YUEN, K.-Y. Feline morbillivirus, a previously undescribed 23 
paramyxovirus associated with tubulointerstitial nephritis in domestic cats. 24 
Proceedings of the National Academy of Sciences of the United States of 25 
America, v. 109, n. 14, p. 5435-5440, 2012/04// 2012. ISSN 0027-8424. Disponível 26 
em: < http://europepmc.org/abstract/MED/22431644 27 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/pmid/22431644/?tool=EBI 28 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/pmid/22431644/pdf/?tool=EBI 29 
https://doi.org/10.1073/pnas.1119972109 30 
https://europepmc.org/articles/PMC3325679 31 
https://europepmc.org/articles/PMC3325679?pdf=render >.  32 
 33 

 34 

 35 
  36 
 37 
 38 
 39 
 40 
 41 
 42 
 43 
 44 
 45 



 
 

25 

5 HIPÓTESE 1 

 2 

Felídeos neotropicais infectados pelo morbilivírus canino apresentam lesões 3 

microscópicas semelhantes às observadas em cães domésticos. 4 

 5 
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 6 OBJETIVOS 1 

 2 

6.1 OBJETIVO GERAL 3 

 4 

Avaliar a ocorrência de antígenos intralesionais de CDV em tecidos de felídeos 5 

neotropicais do Sul do Brasil 6 

  7 

6.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 8 

 9 

• Verificar se os achados histopatológicos são semelhantes aos padrões 10 

descritos nos cães domésticos; 11 

• Associar os padrões histopatológicos com a imunopositividade intralesionais 12 

para o CDV, através da técnica de IHQ. 13 
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 2 



 
 

28 

 1 

 2 



 
 

29 

 1 

 2 



 
 

30 

 1 

 2 



 
 

31 

 1 

 2 



 
 

32 

8 CONCLUSÃO 1 

 2 

Em conclusão, os padrões histopatológicos observados; pneumonia 3 

intersticial e degeneração balonosa do epitélio de transição da vesícula urinária; 4 

associados à imunopositividade para antígenos de CDV em tecidos de felídeos 5 

neotropicais, confirmando infecção ativa nesses animais. 6 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 1 

 2 

 Os resultados desse trabalho demonstram que é possível realizar 3 

estudos retrospectivos com animais selvagens, utilizando amostras teciduais 4 

armazenadas em formol durante longos períodos.  5 

 6 
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10.  PERSPECTIVAS 1 

 2 

Vale ressaltar que o morbillivirus canino infecta diversas espécies 3 

selvagens de diferentes ordens do reino animal em todos os continentes, onde o cão 4 

doméstico está frequentemente envolvido na disseminação e manutenção do CDV. 5 

Dessa forama, estudos adicionais são necessários para agregar conhecimentos sobre 6 

o impacto que a pressão antrópica vem causando sobre as áreas de reserva natural 7 

do país ao longo dos anos, sobre os prejuízos que a fauna selvagem sofre com as 8 

doenças infecciosas caninas e os possíveis riscos à saúde pública.  9 
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ANEXO I 1 

 2 

Declaração de permissão de uso – ITAIPU Binacional3 

 4 
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ANEXO II 1 

 2 

Protocolo da Técnica de Imunohistoquímica para CDV 3 
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